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SILVEIRA, Enzo. Campinas e o seu brasão de armas. Diário 

do Povo. Campinas, 29 mar. 1953. 

Campinas e o seu brasão de armas 

O brasão, a pedra d'arma cu 
o timbre são símbolos do Muni- 
cípio do Estado e da Federação, 
tendo respectivamente cada urrí 
o seu, obedecendo, geralmente, 
a sua feitura ao condensamento 
da história local ou pelo menos 
dos fatos mais importantes. 

No Estado de São Paulo, u- 
mas quarenta e poucas cidades 
que possuem o seu brasão, sendo 
que o último, de nossa autoria, 
foi o do Município de Aparecida. 
Como se vê, nem a quarta par- 
te de nossos municipios, possuem 
o seu brasão ou sua pedra der- 
mas. 

Não compreendemos, que mui- 
tos municípios tenham adotado 
o uso como seu símbolo, o bra- 
são do Estado, que constante- 
mente aparece impresso em seus 
papeis oficiais. Seria, neste ca- 
so, o mesmo que o Estaao usas- 
se o timbre da República em re- 
gime regular. Dizemos regime re- 
gular, porque, tal coisa não cons- 
tituiu anormalidade, quando há 
tempos, em período discricionário 
da vida nacional foram aboli- 
dos temporariamente os bra- 
sões dos Estados, passando es- 
tes a usar o timbre PDderal. 

O Decreto Federal no 16.349 
de 27 de novembro de 1946, se 
refere justamente ao uso ae sím- 
bolos pelos Estados. Neste senti- 
do, devemos ter em mente, que 
marias, estes símbolos são clas- 
dentro da classificação das ar- 
slficados de símbolos do comunl. 
dades, porque o seu uso, ó devido 
aos Reinos, Estados, Repúblicas, 
Províncias, Cidades, etc." 

Como se vê, não deixa de 
constituir, o que podemos dizer 
coisa errada, o fato de continua- 
rem os municípios usando o tim- 
bre do Estado, da mesma forma 
que constituiria outro absurdo, 
de o Estado usar as armas fede- 
rais da República. Seria ê o ca- 
so de dizer-se quasi que a mesma 
coisa em se tratando de coma- 
paroquia usar o timbre Ce um 
nidades eclesiásticas de uma 
bispado, ou um bispado usar as 
armas de um arcebispado. 

Dentre os brasões que ccnhece- 
mos, pertencentes a diversos mu- 
nicípios, alguns existem, que são 
os mais clamantes á tentados, 
contra as leis de heráldicas e que 
precisam ser mesmo modifica- 
dos, acontecendo o mesmo em 
todos os Estados do ilrasü Al- 
guns destes brasões são, o qus 
podemos dizer, verdadeiramente 

absurdos e atentatórios aos nos. 
sos foros de cultura. 

Campinas, todavia, oossue. 
sem favor algum um belissimò 
brasão, pois. além de não ser 
carregado (não possuir multas 
peças) tem equilíbrio nas suas 
cores e metais. O tnoa-lho foi 
de autoria do saudoso e culto he- 
raldísta, historiador e genealo- 
gista dr. Ricardo Gumbleton Da- 
unt, que o fez em 1889. 

A composição da pedra alar- 
mas de Campinas é a seguinte: 
"De azul, com uma fênix de pra- 
ta renascente de sua Imortalida- 
de. Coroa mural de ouro de três 
torres e três ameias cada uma. 
Divisa; "Labore virtute civitas 
floret", de ouro, em fita azul. 

A luz da símbologia, a íéníx 
recorda que Campinas, pelo va- 
lor de seus filhos, ressurgiu do 
espantoso surto epidêmiro da fe- 
bre amarela que a assolou. Os 
suportes deste brasão, lembram 
os dois produtos que deram a ri- 
queza econômica do município o 
café e cana de açúcar. 

O brasão de armas de Cam- 
pinas, é uma demonstração viva 
que. em verdade os brasões 
quando mais simples mais se a- 
presentam equilibrados, fugindo 
de regra' aqueles brasões com 
vários esmaltes fcores) e metais 
que possuem o grave inconveni- 
ente de, quando reduzidos a pe- 
quenas proporções se tornam de 
todo incompreensíveis o mesmo i- 
legiveia. 

O primitivo brasão campineiro, 
sofreu, algumas pequenas modi- 
ficações, quanto a sua escilização, 
aliás, o que se pôde observar 
comparando-se o atual com o 
primitivo, que vem publicado na 
pag. 225, em cores, a excelente 
obra "Brasões e Bandeiras ao 
Estado de São Paulo" de auto- 
ria de Clovis Ribeiro, edição de 
1933. No primeiro desenho, se cb- 
íormato redondo português nem 
os suportes (café e cana', sendo 
imperfeito o formato do seu lis- 
tei ( facha), onde vem a legenda 
latina: "Labore virtute civitas 
floret". Foi no desenho posterior 
inclusive abolida a cartsia. 

Hoje em dia, Campinas a his- 
tórica cidade, berço aicandorado 
de insignes figuras do Brasil Im- 
pério e do Brasil República põ- 
de orgulhar-se de possuir um 
dos mais belos e sigelos brasões 
de nosso Estado. E' este um e- 
xemplo, que bem poderiam 
seguir, não só as unidades da 

i «—Yva que o brasão na d dossiu? o 
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